
Uso de Cartas Temáticas e Caminhadas Geoambientais para avaliação da Vulnerabilidade 
Ambiental à ocupação humana 

Sinopse: 

The main focus of this study was to identify and characterize the units of the landscape, through the 
development of geo-environmental transects, drawing on traditional wisdom and basic thematic mapping 
(geology, land forms, hypsometric, hydrography, slope, environmental law, environmental vulnerability ), 
defining areas of environmental vulnerability, as well areas suitable for human occupation. The study area 
was the southwest Micro Rio Sagrado Basin, rural, Morretes (PR), within a envirommental preservation 
area of Guararatuba, which is considered environmentally vulnerable due to their morphological 
characteristics and climate. The results represent a classification into four major landscape units. The first 
unit located in the higher portions with slopes between 45 and 90 degrees, featuring an area unfit for use 
and occupation. The second major landscape unit corresponds to the altitudinal transition area, with 
slopes ranging from 20 to 45 degrees. The third landscape unit is characterized by a softening of the 
morphology of the terrain, with slopes less than 20 degrees, indicating a area suitable for use and 
occupation. The fourth unit is located in the Quaternary sedimentary plain, in the case of a reception area 
of sediment finer stemmed from earlier, making it conducive to the practice of mechanized agriculture.  
 

 Sinopse: O objetivo do presente estudo foi identificar e caracterizar as unidades da paisagem, através 
da elaboração de transectos geoambientais, valendo-se da sabedoria tradicional e de base cartográfica 
temática (geologia, formas do relevo, hipsometria, hidrografia, declividade, legislação ambiental, 
vulnerabilidade ambiental), definindo áreas de vulnerabilidade ambiental, bem como locais aptos ao uso 
e ocupação do solo. O estudo foi realizado na Micro-bacia Hidrográfica do Rio Sagrado, município de 
Morretes, (PR), recorte geográfico da APA de Guraratuba, que é considerada vulnerável ambientalmente 
devido às suas características morfológicas e climáticas. Os resultados expressam uma classificação em 
quatro grandes unidades de paisagem. A primeira unidade situada nas porções mais elevadas com 
declividade entre 45 e 90 graus, caracterizando uma área imprópria para o uso e ocupação do solo. A 
segunda grande unidade de paisagem corresponde à área de transição altitudinal, com declividade 
variando entre 20 e 45 graus. A terceira unidade caracteriza-se por uma suavização da morfologia do 
terreno, com declividade inferior a 20 graus, caracterizando uma área propícia ao uso e ocupação do 
solo. A quarta unidade localiza-se na planície sedimentar quaternária, tratando-se de uma área de 
recepção de sedimentos mais finos provindos das unidades anteriores, tornando-a propícia à prática de 
agricultura mecanizada. 

  

RESUMO EXPANDIDO: Introdução: Atualmente vem crescendo o número de trabalhos que buscam 

oferecer novas soluções metodológicas em relação ao planejamento e gestão ambiental no sentido de 

compreender e mitigar as influências antrópicas, sobre os processos naturais. Existem múltiplos 

aspectos e maneiras de abordar os ecossistemas, dependendo sempre dos objetivos perseguidos em 

cada processo de pesquisa. Dados climáticos como temperatura média anual, amplitude térmica, índice 

pluviométrico anual, são necessários para um estudo relacionado aos processos erosivos causados pela 

chuva. Em abordagens da problemática ambiental é necessário levar em consideração os três 

componentes: abióticos como a litologia, o relevo e o clima, os bióticos como a flora e a fauna, e os 

antrópicos como o homem e suas atividades econômicas. O modelo de desenvolvimento econômico 

adotado, o crescimento populacional desordenado e a ocupação de áreas ambientalmente frágeis como 

fundos de vale, margens de rios, encostas íngremes e topos de morros tem agravado a qualidade de 

vida das populações rurais e urbanas. E os eventos climáticos extremos com chuvas prolongadas e 

intensas sem precedentes, têm exposto essas populações à desastres ambientais como enxurradas, 

inundações e grandes movimentos de massa. Os desastres são fenômenos socioambientais que 

convertem a fragilidade natural em vulnerabilidade social e são reflexos da organização da sociedade. 

São determinados a partir da relação entre o homem e a natureza, ou seja, resultam das tentativas do 

homem dominar a natureza. Desta maneira a ocupação inadequada do espaço e a utilização indevida 



dos recursos naturais podem resultar em grandes desastres ambientais. A pesquisa-ação em curso na 

microbacia hidrográfica do Rio Sagrado, Zona rural do município de Morretes, APA de Guaratuba, tem 

sido catalisadora para a prática da interdisciplinaridade e participação comunitária através da pesquisa e 

extensão, na busca de soluções dos problemas locais. Definir unidades da paisagem foi o objetivo do 

presente estudo, realizado através da elaboração de transectos geoambientais, valendo-se da sabedoria 

tradicional e de base cartográfica  definindo áreas de vulnerabilidade ambiental, bem como locais aptos 

ao uso e ocupação do solo. Resultados: Através do cruzamento das cartas temáticas e das informações 

obtidas durante as caminhadas geoambientais classificou-se a área em quatro grandes unidades de 

paisagem. A primeira unidade situada nas porções mais elevadas com declividade entre 45 e 90 graus, é 

constituída por granitos e granitos gnáissicos e devido a estas características geológicas e 

geomorfológicas é considerada uma área imprópria para a ocupação e uso do solo. É formada pelos 

Granito Serra Grande e Granito Serra Canasvieira. Por se tratar de uma rocha com maior resistência às 

intempéries, de natureza mais silicosa e devido à declividade íngreme não acumula solos espessos, 

predominando solos litólicos. Essa unidade forma os altos de serra e divisores de água, atuando como 

uma barreira ecológica que interrompe os fluxos de umidade da microbacia resultando nas chuvas 

orográficas. A segunda grande unidade de paisagem corresponde à área de transição altitudinal, com 

declividade variando entre 20 e 45 graus. Nesta unidade predomina o Complexo Gnáissico Migmatítico 

constituído por uma rocha menos resistente às intempéries, resultando assim numa superfície mais 

suavizada topograficamente. Esta unidade é caracterizada como vulnerável à erosão laminar e à 

movimentos de massa devido à freqüente presença de tálus e colúvios. Constitui uma área de recepção 

de sedimentos provindos da unidade anterior e devido a isto o solo dessa unidade se torna mais espesso 

o que facilita o estabelecimento da vegetação e atividades agrícolas como o cultivo de banana, 

mandioca e palmito. As intensas chuvas orográficas favorecem a mudança de fluxo no curso principal do 

rio nas cotas mais baixas. Sendo assim a segunda unidade de paisagem é classificada como vulnerável 

à enxurradas e à erosão laminar e movimentos de massa, que podem resultar em grandes desastres 

ambientais . A terceira unidade de paisagem caracteriza-se por uma suavização da morfologia do 

terreno, com declividade inferior a 20 graus, caracterizando uma área propícia ao uso e ocupação do 

solo. É freqüente a presença de mares de matacões evidenciando grandes movimentos de massa 

antigos. Ao longo do leito do rio desta unidade são encontrados matacões, evidenciando a sua 

vulnerabilidade à fortes torrentes e enxurradas. Entretanto, devido à sua facilidade de acesso constitui a 

unidade mais densamente ocupada, estando sujeita a um maior impacto ambiental.  A quarta unidade 

localiza-se na planície aluvionar sedimentar quaternária, tratando-se de uma área de recepção de 

sedimentos mais finos provindos das unidades anteriores. Enquanto nas unidades anteriores 

predominavam os processos erosivos, na quarta unidade predominam os processos deposicionais. 

Devido às suas características geológicas e geomorfológicas, trata-se da unidade mais adequada ao uso 

e ocupação do solo, e também da unidade mais impactada ambientalmente. Esta unidade 

freqüentemente é submetida à inundações, que muitas vezes geraram grandes desastres ambientais. 

Considerações finais: A análise das cartas temáticas e das caminhadas geoambientais permitiu 

identificar quatro unidades de paisagem com características morfológicas, geológicas e de uso e 

ocupação do solo diferenciadas. Conclui-se então que as áreas mais declivosas da microbacia são 

vulneráveis a movimentos de massa e processos de erosão laminar, e são necessárias medidas de 



prevenção para que a longo prazo não ocorram sérios desastres naturais. As áreas mais a jusante da 

microbacia, nas cotas mais baixas, não possuem grandes riscos de movimentos de massa, porém 

devem ser tomadas medidas preventivas correspondentes às torrentes e enxurradas que são comuns 

nestas áreas.  As áreas caracterizadas como vulneráveis ambientalmente, em sua maioria se encontram 

em áreas de preservação ambiental. 
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